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INTRODUÇÃO

As decisões sobre o uso da terra são afetadas por uma série de circuns-
tâncias endógenas e externas à propriedade. As condições de mercado e do
solo evoluem ao longo do tempo, levando o produtor a um conjunto de opções
dinâmicas. Simultaneamente, o produtor passa a agregar mão-de-obra fami-
liar e capital à medida que os filhos atingem a maturidade, sendo integrados ao
processo produtivo. Com o envelhecimento da unidade familiar, estes recur-
sos produtivos entram em declínio, levando o produtor a sérias restrições neste
processo. Alternativamente, os filhos ao atingirem a idade adulta encontram
outras oportunidades mais rentáveis de emprego fora da propriedade, talvez
nos centros urbanos, tomando-se em opção para as atividades das famílias que
permanecem no campo.

O sistema de uso da terra em determinado local e tempo e sua vinculação
como forma de cobertura do solo constitui o resultado de um conjunto de fato-
res interagindo em um processo evolucionário. Tal processo tem sido descrito
para uma situação de abundância do recurso terra nas áreas de fronteiras, de
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acordo com Centro Agroambiental do Tocantins (1992) e Homma et aI. (1993a,
1993b); ambos mencionam que a formação de uma propriedade é um processo
que leva tempo, no qual existe uma demanda de terra de floresta densa que é
incorporada ao processo produtivo. Segundo Centro Agroambiental do
Tocantins (1992), o resultado principal dessa transformação é a formação de
pastagens; Homma et aI. (1993a, 1993b) desenvolvem um conceito de
desmatamento associando-se a escolha da cultura e a base de recursos famili-
ares disponíveis com a taxa e a extensão do desmatamento.

Este trabalho procura integrar as proposições do Centro Agroambiental
do Tocantins (1992) e de Homma et aI. (1993a, 1993b), em bases conceptuais,
construindo um modelo de mudança da cobertura dos pequenos produtores na
Transamazônica. As discussões sobre os desmatamentos são freqüentemente
efetuadas em bases agregadas e raramente apresentadas em termos dos pro-
cessos de produção agrícola, levando ao aumento da demanda de terras produ-
tivas, a base principal do processo de desmatamento. Como contraste, apre-
senta-se o atual processo que está ocorrendo na área de estudo, procurando
desenvolver um modelo baseado em dados empíricos de uma pesquisa com
132 pequenos produtores entrevistados ao longo da rodovia Transamazônica,
no trecho AltamiralRurópolis, no Estado do Pará. Este artigo apresenta-se em
três segmentos distintos: inícialmente discutem-se os aspectos endógenos da
evolução dos sistemas de produção, associando-se com a atual situação da
Amazônia; a seguir, apresenta-se o processo de mudança da cobertura do solo
evidenciado na área de estudo; e as principais conclusões.

o PROCESSO DE EVOLUÇÃO FAMILIAR NA PROPRIEDADE

o conjunto de pesquisas econômicas conduzidas atualmente na Ama-
zônia procura analisar a lucratividade das propriedades agrícolas. Estas pes-
quisas estão baseadas na análise de custo-beneficio e repousam em uma com-
pleta caracterização dos custos e receitas para uma propriedade típica, que
pode ser uma fazenda de criação de gado, pequenos produtores dedicados a
derrubada e queimada ou uma plantação perene. A análise financeira destas
propriedades conduz a lucratividade em termos de retomo ao capital investi-
do. Um dos objetivos desta pesquisa é identificar a lucratividade das pro-
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priedades que adotam sistemas de conservação; outro aspecto é analisar a con-
dição de lucratividade em sistemas extensivos, tais como as fazendas de cria-
ção de gado (Hecht et al., 1988; Hecht 1992a, 1992b; Toniolo & Uhl, 1993a,
1993b; Mattos & Uhl, 1994; Almeida & Uhl, 1996).

Algumas aplicações das análises de custo-beneficio nos sistemas de
conservação parece sugerir que uma informação incompleta inibe a sua ado-
ção e que uma explicação das análises de custo-beneficio pode ajudar na
implementação de tais sistemas. Este aspecto é uma questão de natureza
empírica. Certamente, a informação de um sistema produtivo potencial está
incompleta, quando o sistema está sujeito a um conjunto de circunstâncias,
dada a incerteza na tendência dos preços agrícolas, por exemplo. O objetivo
desta pesquisa é o de observar o desempenho de determinadas práticas no seu
ambiente natural, através de dados empíricos envolvendo condições de varia-
ção nos preços de potenciais adotadores. Os produtores que têm sobrevivido
até o presente devem ter adotado algum critério econômico (por exemplo, a
lucratividade) em comparação com outros critérios de comportamento para
atender às suas necessidades imediatas.

Embora esta orientação normativa envolva informação detalhada so-
bre as condições dos produtores, não revela os processos de mudança e de
adaptação que caracterizam muitas propriedades. A evolução dos sistemas de
produção está claramente ligada aos custos de mão-de-obra e dos produtos,
porém as condições internas das unidades familiares, bem como a atitude di-
ante do risco, têm também um importante papel. Procura-se, desta forma, esta-
belecer um modelo de produção dinâmico (Singh et a1., 1986), no qual a base
de recursos disponíveis nas unidades familiares modifica segundo as mudan-
ças dos objetivos de seus membros (Watkins et a1., 1993). A hipótese de traba-
lho é que a mudança no balanço interno da mão-de-obra familiar disponível e
no consumo provoca mudanças também nas atitudes relacionadas ao risco,
levando a alterações na seleção das culturas e na alocação do uso do solo. A
proletarização proveniente do sistema utilizado pelos pequenos produtores
(Rudel, 1993, p.18-22) e as distorções no mercado de produtos e de crédito
(Almeida, 1992) afetam os pequenos produtores quanto às decisões sobre o
uso do solo. O enfoque a ser colocado é o papel da estrutura doméstica dos
pequenos produtores. Os mercados de produtos estão bem desenvolvidos na
área em estudo e a tendência da maximização dos lucros é uma norma adotada
pelos produtores. Contudo, os teóricos da produção doméstica têm mostrado
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que o lucro e a maximização da utilidade são consistentes sob certas pressupo-
sições aceitáveis (Singh et aI., 1986).

Pesquisas recentes têm mostrado a existência de relações diretas entre
a estrutura familiar e o uso de recursos naturais. Brasil & McCracken (1993)
apresentaram dados cruzados na relação entre tipos familiares e atividades de
extrativismo/agricultura na ilha de Marajó, Pará. Uma família com crianças
mostra alta dependência, reduzida força de trabalho e relativamente muitas
atividades econômicas. Nas famílias consolidadas (contendo apenas adultos e
jovens), a força de trabalho é maior, a dependência é menor e a diversidade
das atividades fica reduzida. Entre unidades familiares no sudeste de Honduras,
em um estudo de caso conduzido por Stonich (1993) é bastante sugestivo quanto
ao ciclo das unidades familiares. Famílias jovens, com alta dependência, pre-
cisam reduzir os riscos em um conjunto de atividades, na propriedade e fora
dela. Com o sucesso econômico, a economia familiar toma-se mais propensa a
se fixar em determinada atividade, como a pecuária (Stonich, 1993). As unida-
des familiares mais pobres confrontam desafios entre a estrutura doméstica,
promovendo uma elasticidade na estrutura familiar, cujos membros adotam
processos de retomo ou de migração permanente e pela rápida adaptação eco-
nômica (Stonich, 1993). Embora a família possa permanecer longo período de
ruptura, o risco é disperso geograficamente e através de um conjunto de renda-
atividade.

Leinbach & Smith (1994) procuraram interpretar o ciclo da vida fami-
liar relacionado com as atividades de emprego fora da propriedade. Para estes
autores, as famílias mais novas, com alta demanda de consumo em relação à
oferta de mão-de-obra disponível, dependem mais pesadamente do mercado
de trabalho local do que das unidades familiares estabelecidas. Por outro lado,
a propriedade da terra afeta essa dependência, fazendo com que as proprieda-
des maiores sejam menos dependentes de renda extra-propriedade. Leinbach
& Smith (1994) observam que "o ciclo de vida ... proporciona um processo
cíclico para diferentes unidades familiares para atender às necessidades atra-
vés do acesso a mais recursos", porém os autores não aplicaram essa perspec-
tiva para a demanda por terra.

Bonnal et aI. (1993) consideram um vínculo entre os tipos de sistemas
de produção e os estágios dos ciclos familiares (ver também Bonnal & Zoby,
1994). Estes autores conduziram uma pesquisa entre grupos de pequenos pro-
dutores no Estado de Goiás, classificaram 89 propriedades em nove categorias
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utilizando análise fatoriaI. Bonnal et aI. (1993) argumentam que o processo de
acumulação é uma função da disponibilidade dos recursos produtivos na pro-
priedade, especialmente de mão-de-obra, o que conduz a um determinado ci-
clo de vida; ressaltam a importância da dotação inicial de recursos; e descre-
vem a evolução dos sistemas como trajetórias, envolvendo atividades de sub-
sistência, formação de rebanho e de pecuária leiteira. Estes pesquisadores ob-
servaram que muitas vezes o último estágio é semelhante ao original, devido à
contração da mão-de-obra familiar.

Considerando-se os aspectos dinâmicos da evolução dos sistemas de
produção, observou-se que as mudanças nos sistemas de produção familiar
dependem de alternativas mais lucrativas, ou decorrentes de um ato desespe-
rado de necessidade econômica. Em estudo conduzido entre os pequenos pro-
dutores da Zona da Mata, em Minas Gerais, no período de 1979-1984, verifi-
cou-se que os sistemas mudam constantemente como resultado de necessida-
des econômicas, sem contudo relacionar com os fenômenos de mudança no
ciclo doméstico. De qualquer maneira, o ciclo de vida afeta o processo de de-
cisão na unidade familiar, e com o declínio da fertilidade do solo as possibili-
dades de escolha de sistemas de produção, ao longo do tempo, são reduzidas.
Não se proporcionou uma explicação teórica entre o desenvolvimento das uni-
dades familiares e a evolução dos sistemas de produção (Vosti & Witcover,
1993).

Sydenstricker Neto & Vosti (1993) descreveram uma vinculação en-
tre as alterações das unidades familiares e os tipos de atividades produtivas,
sugerindo o conceito adotado por Stonich, da elasticidade das unidades fami-
liares. De modo particular, a decomposição dessas unidades ocorre com a mi-
gração do adulto para fronteiras novas, onde a floresta é desmatada por mão-
de-obra masculina. Posteriormente, a família tende a se reagrupar na nova uni-
dade produtiva e a preparação da terra tem início com as atividades comple-
mentares engajadas com vários membros da família. O processo global da
instalação das atividades da propriedade na Amazônia pode levar até dez anos
e, para os pequenos produtores, esta depende da disponibilidade de mão-de-
obra familiar (Lisansky, 1990). Zweifler et aI. (1994) descreveram a evolução
da paisagem das propriedades na República Dominicana. Estes autores obser-
varam que, até recentemente, as famílias mais novas da área em estudo inicia-
ram suas atividades econômicas, dedicando-se ao plantio de culturas alimen-
tares, servindo como degrau para o sistema de produção mais estável e diver-
sificado (Zweifler et al., 1994).
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Pesquisas recentes conduzidas em Marabá, Pará, área próxima à pro-
posta neste estudo, contêm uma detalhada descrição da dinâmica das interações
das unidades familiares (Centro Agroambiental do Tocantins, 1992). Esta re-
presentação esquemática reflete o que se pode esperar da tendência dos ciclos
domésticos que tiveram sucesso, mas que não estão sendo apresentados como
decorrência de uma estratégia de sobrevivência e do processo de acumulação
na região. O processo geralmente se inicia com a chegada de uma família nova
em uma parcela de terra com floresta densa. Neste estágio inicial, a família
apresenta uma alta dependência e pouca mão-de-obra disponível; acrescenta-
se a pequena disponíbilidade de capital que será rapidamente exaurida na com-
pra da terra. A primeira cultura escolhida envolve culturas anuais como arroz,
milho e feijão, e culturas de ciclo um pouco mais longo, como a mandioca.
Estas culturas proporcionam uma garantia de subsistência e conduzem a um
sistema de rotação baseado na utilização do estoque de vegetação secundária.

Com o crescimento dos filhos, a mão-de-obra aumenta, permitindo
atuar em novas atividades. Neste estádio, a família pode ter acumulado capital
suficiente para comprar mais terra: se tiver sucesso, a terra é limpa para for-
mar pastagens e são adquiridas várias cabeças de gado. Dada a contínua adi-
ção da mão-de-obra familiar com a eventual participação no mercado de tra-
balho local, a unidade familiar toma-se apta para promover maiores investi-
mentos na pecuária. Conforme foi apresentado na forma original, o ciclo se
encerra com a valorização da terra e com a acumulação de riqueza pela famí-
lia. Paralelo a esse fenômeno desenvolve-se outro relacionado à dinâmica de
uso da terra e ao ecossistema local. No sentido particular, a perda de floresta
densa, associada aos impactos na biodiversidade, freqüentemente ocorre nos
estádios iniciais da instalação no lote e tende a dissipar com o crescimento do
estoque de vegetação secundária (Homma et aI., 1993a, 1993b). Há um con-
ceito errôneo quanto aos impactos ambientais assoc'iados com o fim do
desmatamento da floresta densa. O preparo de área de vegetação secundária
exige também derrubadas e queimadas. A tecnologia de derrubada e queima-
da é complexa e envolve diferentes formas de queimadas (Homma et aI., 1993a,
1993b). Naturalmente, a derrubada de floresta densa deve ocorrer ao longo do
ciclo de vida, dada à facilidade de acesso aos fatores produtivos e aos objeti-
vos das unidades familiares. Desta forma, o sistema tradicional persiste a um
espaço de tempo em que a disponibilidade de mão-de-obra é suficiente para
criar pastagens provenientes do desmatamento de vegetação secundária,
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dando origem à formação de vegetação herbácea. Esta descrição não coloca
em discussão os conflitos sociais advindos da ocupação de terra não-utilizada,
o que tem conduzido a sérias conseqüências (Almeida, 1993). O foco desta
proposta de pesquisa é de analisar os resultados do uso da terra e não das
conseqüências sociais e ecológicas da luta pela posse da terra.

A trajetória de uso da terra, conforme proposta pelo CAT, apresenta
caráter determinista, em face da diversidade de sistemas de cultivos observa-
dos em várias partes da Amazônia. Estes freqüentemente incluem o conjunto
de culturas anuais, pecuária e culturas perenes (Walker et al., 1994a, 1994b,
1994c; Homma et al., 1994a). O processo de acumulação, obviamente, nem
sempre acontece, e muitas unidades familiares permanecem no nível de sub-
sistência ao longo do seu ciclo de vida, padrão comum observado no meio
rural brasileiro. Outras unidades familiares apresentam ciclo de vida com fa-
ses de acumulação de riqueza e descapitalização, promovendo a migração de
adultos e o fracasso das políticas governamentais em proporcionar uma ade-
quada infra-estrutura. O abandono de propriedades e de sistemas de produção
ocorre também com o processo de envelhecimento dos proprietários e da con-
tração da mão-de-obra familiar (Lisansky, 1990). Este fenômeno do ciclo do-
méstico está provavelmente relacionado com o processo de sucessão vegetal
observado na Amazônia (Uhl & Buschbacher, 1985; Buschbacher et al., 1988;
Moran et al., 1994).

Os sistemas de produção utilizados pelos produtores incluem compo-
nentes estáticos e evolutivos simultâneos e nem sempre apresentam tendência
em direção à formação de pastagens, conforme sugerido pelo cenário do CAT.
Scatena et al. (1994) mostraram em um levantamento com produtores que
utilizavam vegetação secundária de várias faixas de idade que 23% eram trans-
formadas em pastagens, enquanto 6% eram convertidas em alguma forma de
cultivo perene. Os produtores restantes, isto é, a maioria, permaneciam no
sistema de agricultura rotacional (pelo menos em curto e médio prazos) ou
abandonavam inteiramente o sistema de derruba-queima. O aumento no esto-
que de mão-de-obra familiar facilita o estabelecimento de cultivos perenes;
bastante oneroso em termos de mão-de-obra (Toniolo & Uhl, 1993a, 1993b).
Tanto o desenvolvimento da infra-estrutura para a criação de gado (cercas)
como a implantação de um sistema agroflorestal (culturas perenes) constitui
uma decisão de investimento cujos retornos não vêm a curto prazo pará as
unidades familiares (Etherington & Matthews, 1993; Walker et al., 1993a,
1993b).
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Sem dúvida, a configuração dos sistemas de produção estabelecida
pelo CAT é consistente com as mudanças a longo prazo, observadas na área de
estudo ao longo da Rodovia Transamazônica. Esta interpretação é válida quando
se considera a renda obtida entre cultivos anuais e atividades de investimento
(pecuária e cultivos perenes). Em 1975, Homma (1976) observou em uma
amostra de 96 pequenos produtores, na região de Altamira, uma predominân-
cia de cultivos anuais. O tamanho médio do rebanho era de 1,4 animal, e a
média de pastagens de 6,41 ha, um pouco mais que o dobro da área média de
arroz, que era de 2,54ha. Na pesquisa conduzida em 1993, Walkeret al. (1994a,
1994b, 1994c) indicaram uma manutenção dos cultivos anuais, com uma área
média para arroz de 4,07 ha (Homma et al., 1994a, 1994b, 1994c) para aqueles
que se dedicavam a essa cultura. As atividades de investimento com cultivos
perenes tiveram um incremento substancial. A média de rebanho aumentou
para 35 cabeças, e a área média inicial das pastagens de 6,30 ha (para o con-
junto de 132 produtores) cresceu para 37 ha, no período de quinze anos. Adi-
cionando-se a isso, observa-se uma tendência de expansão de plantios de cul-
tivos perenes de cacau, café e pimenta-do-reino, complementando os investi-
mentos na pecuária (Homma et aI., 1994a, 1994b, 1994c).

O ciclo do processo de desenvolvimento pode ser conceptualizado em
termos globais desenvolvido por Tumer et aI. (1994) associando forças de
mudança na cobertura do solo com as decisões de uso da terra. A seguir, ten-
tar-se-á desagregar as forças de mudança na cobertura do solo para os agentes
envolvidos (pequenos produtores) e das variáveis econômicas exógenas (con-
dições de mercado, etc.). Como a estrutura familiar apresenta modificações ao
longo do tempo, a cobertura do solo também apresenta mudanças, conduzindo
a novas formas de uso da terra. A cobertura do solo em si, pode afetar a econo-
mia das unidades familiares pelas restrições que coloca quanto às possibilida-
des de escolha devido à degradacão ambiental.

A utilização da terra para culturas anuais, decorrente de mudanças na
cobertura devido à derrubada e queimada, conduz a uma forma particular de
vegetação secundária (e formação de vegetação herbácea) com várias classes
de idades. Com o aumento da disponibilidade de mão-de-obra familiar, provo-
cando a mudança da estrutura da unidade familiar, foram adotados novos sis-
temas de produção, como a pecuária. A atividade pecuária pode conduzir a
uma forma de cobertura de vegetação herbácea levando à sua degradação. A
longo prazo, as pastagens podem perder a produtividade, e as repetidas quei-
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madas no pasto prejudicam a estrutura do solo a tal ponto que o proprietário
tem condições apenas de efetuar cultivos com baixa exigência nutricional, como
a mandioca.

Resultados não-publicados de Walker (1994) são consistentes com este
modelo conceptual. Existe uma correlação positiva entre a idade do proprietá-
rio e a percentagem de tempo de trabalho alocado para atividades de investi-
mento (pecuária mais culturas perenes). Se o tempo alocado é uma variável
utilizada para interpretar a intensidade de envolvimento em culturas perenes
ou pecuária, deve existir uma relação positiva também para o ciclo de vida
doméstico. O estádio do ciclo de vida doméstico (indicado pela idade do pro-
prietário) deve estar associado com o aumento no envolvimento com ativida-
des de investimento.

Walker (1994) tem mostrado também a existência de uma relação en-
tre os sistemas de produção adotados pelos produtores (medido pelo tempo de
trabalho alocado) e as transformações ocorridas na cobertura do solo. O tempo
de trabalho alocado na pecuária está positivamente correlacionado com a ex-
tensão do desmatamento, enquanto o tempo alocado para culturas anuais
correlaciona-se negativamente. A alocação de tempo para as culturas perenes
mostra que não existe correlação com o grau de desmatamento, sugerindo que
o impacto na cobertura do solo esteja no nível intermediário, associado de um
lado com a pecuária e de outro com as culturas anuais.

o PREPARO DE ÁREA E O PROCESSO DE MUDANÇA NA
COBERTURA DO SOLO

A dinâmica da mudança da cobertura vegetal a médio e a longo prazos
foi determinada para uma amostra de 132 propriedades na Transamazônica. O
desmatamento, conforme enfatizado neste capítulo, refere-se à conversão da
floresta densa ou da vegetação secundária completamente regenerada, toman-
do-as idênticas à vegetação primária. O desmatamento da vegetação secundá-
ria mesmo com longo tempo de pousio (por exemplo, capoeirão), procura-se
referir neste capítulo como sendo operação de limpeza.

O desmatamento ocorre como um processo de ocupação da área desde
o início do seu estabelecimento. Os incentivos institucionais têm estimulado o
desmatamento, porém o motivo primário repousa na demanda pela terra.
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A capacidade para derrubar determinada área de floresta densa está baseada na
força de trabalho familiar e na posse de determinados equipamentos, como a
motosserra. Embora o tempo médio de permanência na área seja de catorze
anos, o que significa que, baseado na idade média do proprietário (52 anos), a
média de mão-de-obra familiar inicial de quatro foi suficiente para proceder à
derrubada da floresta e paralelamente desenvolver as atividades agrícolas (Cen-
tro Agroambiental do Tocantins, 1992).

Embora o desmatamento continue a existir na propriedade, o atual
desmatamento parece ser mais intenso nos anos iniciais. Possivelmente, este
procedimento assegura a posse de terra permitindo um estoque razoável de
vegetação secundária que proporcione: posse e valorização da terra; área sufi-
ciente para permitir a manutenção de uma agrícultura migratória em face da
incerteza do tamanho da família; minimização dos custos a longo prazo em
termos de preparo de derrubada. Eventualmente, a vegetação secundária é der-
rubada para a formação de pastos e de culturas perenes. Embora muitos dos
custos totais com desmatamento decorram da mão-de-obra, o aluguel da
motosserra é provavelmente um custo fixo.

De acordo com os dados levantados, verificou-se que ocorreram, em
média, quatro desmatamentos durante oito anos, após a vegetação se estabele-
cer na propriedade. A média de área desmatada foi de 10 ha em cada etapa,
totalizando 40 ha de um limite estabelecido legalmente de 50 ha, considerando
um lote típico de 100 ha. Essa média é alta, considerando os padrões dos pe-
quenos produtores na Amazônia, e decorrem de inúmeras iniciativas do pro-
grama de colonização, como os plantios da cana-de-açúcar e do arroz. Isto
indica que o atual proprietário pode ter vindo para a propriedade já com subs-
tancial área desmatada, ou que uma área adicional de 40 ha poderia ter ultra-
passado a quantidade legal permitida.

Foi observado que os pequenos produtores, ao longo da Rodovia
Transamazônica, possuem sistema diversificado de uso da terra envolvendo
culturas anuais, perenes e pecuária. Desta forma, as categorias de cobertura
observadas foram: floresta, capoeira, culturas perenes, pastagens e culturas
anuais. As culturas perenes e as pastagens representam uma cobertura de terra
estável a curto prazo. Em todas as propriedades com pastagens, somente 12,50%
dos produtores tinham abandonado as pastagens. A área média de pastagem
abandonada foi de 1,53 ha, muito inferior à média de pastagem formada desde
o inicio, de quase 35 ha.
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A Fig. 32 ilustra um processo típico de cobertura do solo de uma pro-
priedade representativa. As caixas representam os tipos de cobertura vegetal e,
as setas, os caminhos de sua transformação. Em cada sentido, indica-se a per-
centagem da mudança, depois do desmatamento da floresta densa ou capoeira.
Por exemplo, se determinada área de floresta densa for derrubada, após seus
cultivos anuais, 26% é convertido ao longo do tempo em culturas perenes,
43% em formação de pastagens e 31% em vegetação secundária.

Essas mudanças foram calculadas com base nas respostas dos produ-
tores quanto ao tipo de vegetação que estavam acostumados a utilizar e ao tipo
de atividades que utilizavam depois do desmatamento. Apesar destes dados
não necessariamente representarem a atual freqüência de mudança ocorren-
te na região, indicam o processo de conversão que ocorreria, mantidas as
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26% Culturas perenes ·~---12%

46%43% Pastagens

4 anos

31 % I Capoeira Culturas anuais

41%

FIG. 32. Dinâmica do processo de uso da terra dos agricultores entrevistados ao
longo da Rodovia Transamazônica.

Fonte: Dados de pesquisa.
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circunstâncias, como afirmaram em suas respostas. Não foi possível obter in-
formações individuais para cada propriedade entre aqueles que possuem mais
de um lote.

Pode-se observar também na Fig. 32, a utilização da cultura anual,
seguindo-se imediatamente a derrubada de floresta densa ou vegetação secun-
dária, por um período de um ou dois anos, e posteriormente a conversão para
pastagens ou culturas perenes e seu abandono para capoeiras. A derrubada de
vegetação secundária pode ser abandonada para capoeira depois do cultivo de
culturas anuais ou para a formação de pastos e a implantação de cultivos pere-
nes. A média de idade da vegetação secundária utilizada neste processo foi de
quatro anos, a qual pode ser interpretada como a média do ciclo de queimada
na região. As seqüências das Figs. 33 a 37 ilustram os diversos padrões de
ocupação dos colonos na Rodovia Transamazônica, alcançados através de da-
dos de medida obtidos com Geographical Positioning System (GPS).

Esses dados revelam importantes aspectos do processo de evolução da
agricultura na região. Em particular, existem fortes impulsos para uma perma-
nente conversão, tanto de floresta densa como de capoeira. No global, 69% da
floresta densa foi convertida permanentemente, enquanto 58% da derrubada
de capoeira levou ao mesmo resultado. Embora a tendência dominante seja em
direção à formação de pastagens, como indicado em Centro Agroambiental
do Tocantins (1992), uma quantia apreciável termina em culturas perenes.
Ressalta-se que o sistema rotacional permanece ativo, desde que esteja sendo
utilizado considerável volume de capoeira (41%).

É importante interpretar esses resultados com cautela e evitar a possí-
vel generalização. Em primeiro lugar, estas percentagens não refletem para a
Amazônia, mas para as propriedades típicas que responderam a entrevista ao
longo da Rodovia Transamazônica. Em segundo lugar, algumas culturas pere-
nes foram convertidas também para pastagens, como tem acontecido nos plan-
tios decadentes de pimenta-do-reino e de cana-de-açúcar, embora não tenha
sido possível determinar esse percentual de mudança. Presume-se que seja
pequeno, porém, não desprezível, uma vez a longo prazo, a conversão para
pastagem pode representar uma tendência na ausência de áreas de floresta
densa. Contudo, para o período de tempo considerado neste estudo, as culturas
perenes representam uma forma de uso da terra permanente ou da sua imobili-
zação. Estas mudanças percentuais foram calculadas com base em entrevistas
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FIG. 33.Lote no Km 20 da Rodovia Transamazônica, sentido Altamira-
-Medicilândia.

Fonte: Dados de pesquisa.

aos produtores sobre o tipo de vegetação que foi derrubada e queimada, bem
como a cultura plantada após o preparo de área. Desta forma, estes dados não
representam necessariamente a atual freqüência de mudança que esteja ocor-
rendo no momento na região, mas representa contudo, a mudança da cobertura
vegetal que seguiria utilizando as práticas normais, conforme respostas obti-
das. Não foi possível obter informações para determinadas áreas individuais
na propriedade.
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FIG. 34. Lote no Km 46 da Rodovia Transamazônica, sentido Altamira-
Medicilândia.

Fonte: Dados de pesquisa.
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FIG. 35. Lote no Km 76 da Rodovia Transamazônica, sen-
tido Altamira-Medicilândia.

Fonte: Dados de pesquisa.
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FIG. 36. Lote localizado em uma vicinal do Km 47 da Rodovia Transamazônica,
sentido Altamira-Medicilândia.

Fonte: Dados de pesquisa.
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FIG. 37. Lote localizado em uma vícínal do Km 47 da Rodovia Transamazônica,
sentido Altamira-Medicilândia.

Fonte: Dados de pesquisa.
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Os dados empíricos sobre desmatamento e mudança de cobertura do
solo podem ser combinados para entender o processo de evolução dos siste-
mas de produção ao longo da Rodovia Transamazônica. Se 10 ha de floresta
densa foram derrubados anualmente desde a sua chegada ao lote, então 40 ha
seria o total de área desmatada no ano 7 e 17,2 ha de pastagens teria sido
formado a partir da conversão da floresta densa (40 ha x 43%). A capoeira
toma-se disponível a partir do quinto ano. Se a utilização da área desmatada é
de dois anos, seguindo-se o tempo de descanso, e se há formação de áreas de
pastagens a partir das áreas de capoeiras, então 3,1 ha são formados a cada
desmatamento de floresta densa, dos quais 46% é destinado à formação de
pastagens e 12% a culturas perenes. Isolando-se o efeito de formação de pasta-
gens a partir das áreas de culturas perenes, a série de quatro desmatamentos
produz 27 ha de pastagens totais no ano 14. Esta quantidade é consistente com
a média de 35 ha de pastos, calculados até aquela data. Esse cálculo supõe que
o estoque de capoeira aumenta no início e passa a ser depredado a partir da
redução do desmatamento de floresta densa.

CONCLUSÕES
Este trabalho apresenta um argumento e evidência da dinâmica das

unidades familiares, levando a um padrão observado de uso da terra e mudan-
ça da cobertura do solo. Embora exista um componente rotacional em um
sistema de produção padrão, ocorre tendência de um impulso em direção à
formação de pastagens e de culturas perenes levando à imobilização do ciclo
de regeneração. Desta forma, a evolução do sistema de produção necessita de
investimentos de tempo, mão-de-obra e capital, como é sugerido no modelo
do ciclo de vida familiar. A aparente discrepância de magnitude entre 27 e
35 ha é devido às pressuposições restritivas do cálculo. Em particular, a área mé-
dia convertida em pastagens é maior que aquelas destinadas às culturas pere-
nes e anuais. Para esse cálculo foi utilizado um determinado padrão de área,
para fins computacionais. Acrescenta-se, também, que áreas de culturas pere-
nes são convertidas em pastagens, quando estas terminam seu ciclo vegetativo.

Estes resultados sugerem que uma parte da conversão de pastagem na
Amazônia é devido à dinâmica do ciclo doméstico, associado a outras influên-
cias. Uma importante área para futuras pesquisas e de valor relevante para
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determinação de política está relacionada com a relativa possibilidade dessa
contribuição.

Muitos dos impactos negativos dos desmatamentos e queimadas, ob-
servados pela equipe desta pesquisa, teriam sido possíveis de ser evitados com
o maior conhecimento da área, tanto pelos produtores como pelas instituições
governamentais, de uma efetiva assistência técnica e da conscientização dos
produtores. Igarapés e morros completamente impróprios para agricultura fo-
ram desmatados, implementação de programas agricolas como o da cana-de-
açúcar desconectados da realidade, escolha inadequada de colonos, utilização
irracional de áreas agrícolas, dentre outros, constituem o rol de críticas reais
que deveriam ter sido evitadas.

Atualmente, um grande desafio perpassa para a população que vive ao
longo da Rodovia Transamazônica e para a sociedade brasileira: qual o desti-
no a ser dado para essa população? Negar a sua existência teria como conse-
qüência aprofundar o risco de provocar maiores devastações e desperdícios de
recursos naturais.

Nesse sentido, na opinião de Almeida (1992), a experiência da coloni-
zação dirigida nos anos 70, na região, ensinou que uma política de distribuição
de terra tem que contrastar com a tendência generalizada ao êxodo do pequeno
produtor. Esta deve, sobretudo, proteger o colono das forças de mercado que
aceleram a sua expulsão. Tal proteção, contudo, tem que durar o suficiente
para assegurar a consolidação do processo de acumulação agrícola iniciado. O
mercado, como viabilizador da fronteira, transforma-se e proporciona diferen-
tes condições em que a incorporação econômica das novas frentes pode se
efetivar.

Outras opções tecnológicas estão associadas a pesquisas de varieda-
des mais produtivas e tolerantes às condições de baixa fertilidade do solo. A
adoção de uma nova variedade é mais factível do que técnicas recomendadas,
por exemplo, modificações na estrutura do solo, apesar de também serem ne-
cessárias. Num sentido mais amplo, seria apropriado à pesquisa oferecer no-
vas alternativas econômicas em termos de cultivos perenes, tais como a serin-
gueira, o cacau, o dendê, as fruteiras nativas, a domesticação de produtos
extrativos potenciais, dentre outros, em consonância com o mercado. Uma
contradição e incoerência dos movimentos ecológicos nacionais e internacio-
nais se verifica quando tentam apregoar os sistemas agroflorestais como a
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solução para a Amazônia, quando se sabe que cerca de 100.000 ha de cacauais
foram implantados na região amazônica e abandonados à própria sorte
(Tourinho, 1994). A opção pela pecuária, que está sendo adotada por uma
ampla categoria de pequenos produtores mais favorecidos, deve ser acompa-
nhada com tecnologias que permitam maior tempo de uso das pastagens e por
uma pecuária mais intensiva. A estabilização dos pequenos produtores é im-
portante para evitar que essas áreas não sejam incorporadas pelos médios e
grandes proprietários, para a formação de pastagens, uma vez que estes têm
dificuldade de procederem a derrubadas e queimadas de florestas densas na
atual conjuntura.

A atual utilização das áreas de vegetação secundária pelo segmento de
pequenos produtores e, em muitos casos, a sua conversão em áreas de pasta-
gens constituem indícios de que, nos próximos oito a dez anos, darão lugar a
uma grande crise das capoeiras e das pastagens dos pequenos produtores na
Amazônia, tal como ocorreu com a crise das pastagens nas áreas derrubadas
de floresta densa no final da década de 70. O intensivo uso das capoeiras, sem
um pousio adequado ou sem a introdução da mecanização, a aplicação de
caleário e de fertilizantes químicos, não permite o seu uso contínuo. Nesse
sentido, sem outras medidas paralelas de apoio, dentro dos próximos anos
poderá ocorrer uma intensificação na derrubada de áreas de floresta densa e do
aumento de áreas degradadas.

Na Amazônia, a violência no campo, entre outras causas, está asso-
ciada também à perda de sustentabilidade das áreas ocupadas pelos pequenos
produtores. Dessa forma, ao contrário do propalado, a agricultura amazônica
deve-se basear no uso intensivo da terra para garantir a rentabilidade, a capa-
cidade produtiva e o mínimo de incorporação de novas áreas de floresta. O
aproveitamento das áreas de várzeas na produção de alimentos para atender às
populações rural e urbana, localizadas ao longo dos cursos dos principais rios
da Amazônia, é também importante para reduzir o fluxo migratório dessas
áreas em direção às terras firmes das margens das rodovias.

Por outro lado, existe uma correlação positiva entre o nível das habili-
dades e o do conhecimento dos agricultores da Transamazônica com o rendi-
mento das propriedades. O uso de insumos biológicos, químicos e mecânicos,
aliados à capacidade gerencial do produtor, à educação formal, à informação
técnica e ao manejo dos cultivos são variáveis que afetam, de forma significa-
tiva, os resultados da produção em termos de safra e de renda.
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o proveito econômico de alguns agricultores, por exemplo, basica-
mente decorre da utilização de insumos, da localização da propriedade, do
tamanho da unidade, do trabalho e de o produtor proceder de regiões mais
adiantadas do país. Criam-se, ao longo da estrada, ilhas de eficiência, adminis-
tradas basicamente por paranaenses, catarinenses e gaúchos. Reorientar essas
forças produtivas, mediante estímulos governamentais com a cooptação dos
agricultores, seria a alternativa plausível para se reduzir os impactos ambientais
e assegurar a permanência dessa população.
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